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EMENTA
Epistemologia e os Métodos de Pesquisa qualitativa. Pesquisa qualitativa em contabilidade e controladoria:
exemplos, possibilidades e desafios; Estudo de caso; etnografia e observação; grupo de foco; análise de
conteúdo; Grounded Theory; entrevistas e fala (análise de conversação, análise de discurso. Pesquisa
qualitativa: avaliando a sua qualidade; Publicando pesquisa qualitativa em contabilidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.	Paradigmas orientadores da pesquisa qualitativa
2.	Reflexões críticas sobre a pesquisa qualitativa (Planejamento, proposição e execução)
3.	Estudo qualitativo básico ou genérico
4.	Entrevista enquanto recurso fundamental de coleta de dados
5.	Biografia e história de vida
6.	Pesquisa Etnográfica e Observação participante
7.	Estudo de caso
8.	Teoria Fundamentada nos Dados (Grounded  Theory)
9.	Narrativas
10.	Estratégias básicas de análise de dados qualitativos 
11.	Análise de discurso
12.	Fenomenografia
13.	Redes de pesquisa e fronteiras de pesquisa

OBJETIVOS
Objetivos Gerais: 
•	Desenvolver no(a) pós-graduando(a) senso crítico que lhe permita tomar decisões a respeito das
oportunidades de uso (ou não) da metodologia científica qualitativa, dependendo da natureza do problema a ser
investigado, bem como as habilidades necessárias à realização dos trabalhos de campo. 
•	Orientar o(a) pós-graduando(a) no sentido de desenvolver e aprofundar suas competências em metodologia
científica qualitativa, buscando contribuir para uma análise crítica e reflexiva da produção acadêmica na área de
controladoria e contabilidade.

Objetivos Específicos:
·	Conhecer os pressupostos filosóficos, fundamentos e principais tendências da pesquisa qualitativa em ciências
sociais aplicadas, mais especificamente em controladoria e contabilidade.
·	Conhecer as principais modalidades de pesquisa qualitativa e sua contribuição para os estudos na área de
controladoria e contabilidade.
·	Conhecer as principais técnicas ou conjunto de técnicas de coleta e análise de evidências disponíveis para o
estudo de um determinado problema.
·	Identificar e compreender os principais passos envolvidos na condução de um estudo qualitativo.

AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem do(a) pós-graduando(a) levará em consideração:
·	Participação em sala nas discussões, mediante leitura prévia dos textos e em outras atividades eventualmente
propostas (peso 10);

Página: 1/8 SIGPOS - AGETIC/UFMS 28/06/2021 10:27:56



Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
Coordenadoria de Pós-Graduação (CPG/PROPP)

Plano de Ensino

·	Relato sobre o processo individual de aprendizagem em pesquisa qualitativa (peso 15);
·	Observação segura (peso 20);
·	Trabalhos intermediários (Apresentação em aula - peso 20);
·	Trabalho final (Escrito - peso 35).

METODOLOGIA
• As aulas serão conduzidas a partir de uma discussão oral dialogada sobre os textos indicados nas leituras
básicas (debates em sala, com discussões em pequenos grupos e/ou em plenária). Por isso, a leitura, reflexão e
preparação prévias são parte essencial do aprendizado na disciplina.
• Durante o semestre, serão realizadas palestras de pesquisadores(as) convidados(as), especialistas nas
metodologias a serem debatidas em aula.
• O(a)s participantes desenvolverão em grupos um trabalho empírico baseado em entrevistas e observações e
compartilharão o andamento do projeto em apresentações em aula.
• É imprescindível a leitura dos textos indicados para cada encontro.
• Os encontros online serão realizados no Zoom.
• Nos dias de aula, pedimos que todas as pessoas se conectem com 15 minutos de antecedência. 
• Solicitamos que entrem em sala com a câmera e o microfone abertos.
• Como etiqueta de participação, pedimos que as pessoas que queiram falar sinalizem levantando a 
mão, usando o recurso específico que a ferramenta disponibiliza para isso. Lembrem também de usar ativamente
o chat.
• Ao fazer sua participação, pedimos que sempre que possível, acione sua câmera e microfone e faça de viva-
voz. Se não foi possível fazer assim, utilize a caixa de mensagens (chat).
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